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CIIRÔNICA OCIDENTAL, 
E ohama-s» à isto primavera ! Eu estou morto de curiosidade porque o se faça azul, à Drisk suave, o sol lópido, e não. é para ir, À tarde, passciar ao Campo Grande, neim para dar que fazer aos Durriqueiros de Cintra, nem para desfivar à noite, debaixo do olhar branco da lua, nºum fragil balel, sobro as aguas limpidas do “Tejo de cristal, nem para dr jantar ao Alfeite, nom para ouvir aos domin- gos de tardo a musica no Passejo Publico, nem pará ir fazer parties de plaisir para à Perna do Pau, palavra de honra que não é, é sómente para vêr então como é que chamam a esse tempo. 
Isto é primavera, e a gente sente à bronchito. a ostalar-lhe na garganta, o defluxo a chora lh nos olhos, a vermelhejar-lhe no nariz, e não póde dar um passo sem umas bellas botas de das solas, um forte prussiano cheio de pelles, uimas pillulas de Kermes e dois frascos de seiva de Pinheiro Lagasse ! 
EP sto que nos fiz descrentes, já não podo- mos ter confianca no sr, Padre Vicente, n no borda d'agua, nem no diecionario, e temos de nos convencer de que primavera é uma pa- 

lavra vã, é peior ainda, é uma palavra mo- lada, é quando a lêrmos em alguma parte, temos logo que abrir o chapéu de chuva. 
Um conselho prudente: se se lêr esta palavra aum volume de versos, abra-se immedinta- mente o chapéu de cheavi, mas não so esqueça 

sobretudo de fechar logo d livro. 
Entretanto se as nuvens que se abrem sobre: nossas cabeças em enormes duches, nos atribu- lam à existencia, nos molham o fato, é nos cho chem de constipações e de descrenca pola graramatica e pela folhinha, ao menos pres- tam um valioso serviço à nossa vaidade. O sr. cardeal palriarcha de Lisboa deu or- ordens terminantes para que em todo o pa- triarchado se fizessem preces para quo a chuva parasse, é isto devo dar ao estrangeiro, & Enropa inteira, uma alta idéa de nôs, é um desmentido formal às versões que lá por fora correm, de que Portugal é um paiz que ostá a pedir chuya! 
— No meio de tudo isto, porém, ha uma coisa. que nos entristece. O inverno ainda ci está, é a companhia Iyrica já se foi: ainda não fechámos o chapeu de chuva, e S. Carlos dá fechou as suas portas, 
Nós tinhamos agora aqui mesmo á mão, uma imagem mimosissima para applicar ao encerramento da posa, Iyrica, uma imagem que produziria profunda sensação no mundo 

litterario de Lishoa, mas que por um excesso de profunda modestia não empregamos. Ni 
ultima noite, uma noite exclusivamente dedi 
cada a Borghi-Namo, à grande artista cantou 
o primeiro aco do Polinto e o terceiro acto do 
Olhello. 

Ha males que vem por bens, e se.0s nossos. 
onvidos lamentam sem consolação a ansencia 

     
     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

     

  

  

      

  

  

  

  

      
  

    

    

de Borghi-Mamo, a nossa prosa dá um grande 
Suspiro d'alívio com a partida da illustre pri- 
madona. 

É que realmente já não temos adjectivos 
para ella: estavamos muito bem sortidos, di 
zemolo sem rebuço, mas o talento cada din 
mais deslumbrante da grande artista, esgotou 
a nossa mhetorico. laudatoria 

Para 0 desempenho da Desdemona não encon- 
tramos senão uim adjeetivo: — espantoso. Não 
ha luvas, não ha grammatica, não ha Roquete 
algum que resistam áquillo. 

Como encontram agora todas as noites O 
thentro de 5. Carlos fechádo, as confortaveis 
caléches das nossas elegantes ricas. começaram 
a aprender o caminho do theatro de D. Maria. 

E teem bom gosto as elegantes de Lisboa 
porque & muito preferivel a passar ma noite, 
sósinihas, “no seu bondoir, a chorar samdades 
sobre a Desdemona, à Margarida, a Alice, que 
o Brazil vae ler, o onvir a Sara de Fernando 
Caldeira, um estriptor elegante, gracioso, de- 
ficado, muito em voga na alta sociedade, e que 
acumula, com rara folicidado os talentos de 
poeta, de dramaturgo, de pintor, de pianista 
é de maestro. 

A Sara tom 0 primeiro acto explendido, e 
no terceiro ha soenas mugnificas prejudica 
talvez, por demasiadumente dilluidas. O desem- 

ho da Sara & primoroso por parte de Vir 
mia, Emilia dos Anjos, João e Augusto Rosa, 
Joniguiim d'Almeida e Pinto de Campos. 

= Os artistas portuguezes mandaram já para. 
Madrid às obras que destinam áquella exposi- 
cão, Sabemos quê entre essas obras ha algu- 
mas verdadeiramente notáveis e que nos re- 
presentarão com honra em Hespanhia. E. visto 
Tallarmos do Bellas Artes deviumos fallar da 
reforma da Academia, mas o espaço falta-nos 
hoje, porque, antes de terminarmos à nossá chro- 
nita, temos quo fallar dºum concerto que houve. 
na noite de & no salão do (heatro da Trindade, 
é que de repente so transformou nºuim grande 
acontecimento. 

= O concório foi dado por dois artistas de 
muito talento o sr. Vieira, pianista notavel e 
o 8º. Alfredo Gazul 

Foi uma festa magnifica em que ouvimos. 
pela primeira voz à symphonia duma opera. 
inedita do sr, Guimarães, que nos pareceu ter 
cousús excellêntes, em que mais una vez ap- 
pláudimos os raros meritos de pianista do sr. 
Vieira, é a voz explendida do sr. P. de Andrade. 

Nas d'essa festa Drilhanteo esplendorenoemo, 
o que à lornou realmente excepelonal foi o que 
não estava annunciudo, a despedida de Borghi 
Mamo. À grande artista estava ná sua cadeira 
do espeotadora, na galeria, no lado de seu pao, 
vestida já em trajo de viagem. O paquete es- 
tava já no Tejo é na manhã do dia 9 levan- 
tava ferro para Valparaizo. As malas de Bor- 

Mao estavam já fechadas, é ella trajava. 
um vestido preto com quadrados azues, um cha- 
peo redondo com umas fitas de tule. 

Uma commnissão de enthusiastas vac à gale- 
ria pedir À grande artista para ir cantar, aínda 
uma vez em Lishoa, antes que o paquete a lev 

Ella aceede logo, atravessa à sala no meio 
atum entusiasmo doido, sobe ao estrado, canta 
duas vezes, deliciosamento, uma encantadora 
melodia italiana Lºu/fima bugia, o fremitos de 
entusiasmo percorrem toda a sala, 

E foi assim. que 0 concerto do si 
Gasul teve as honras de ser a verdad 
pedida de Borgh o encerramento real 
da estação Iybica deste inverno, que — agora 
não. podemos resistir à imagem mimosa; 6 a 
segunda vez que ella vem ãos bicos da nossa 
penna, o d'esta vez não nos podemos conte, 
vamos, deslnmbrar O leitor, tenha paciencia, 
= que, como os antigos sonetos — lá va ella 
— fechou com chave diouro. 
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Gunvasio Lonxro, 
emo. 

VICTOR HUGO E A SUA PESTA 
Paris que é uma cidade scoptica, voluvel, 

| caprichosa, pneril, dizem muitos, Paris pra- 
ficam ia poucos dias esta acção: grandiosa ; 

       

inverteu à tradicção e fez à um soberano do 
espírito uma dtuquellas soberbas apolhicoses. 
que outr'ora 05 povos só sabiam fazer aos so- deranos do nascimento ou do acaso. Honrou à 
dignidade huinana acclamando a intelligenci 
e a honra como às unicas realezas indiseuti- veis do seculo xx, 

Victor Hugo que no dizer d'um bello espi- 
sito entrou vivo na imortalidade, viu desfilar pela sua frente um exercito de quatro centos mil soldados da paz cantando a Marelheza 
que dim Jymno de guerra se toriou num cantico de concordia. A fronte dPonde tem salido tantos raios, a cabeça que tem afron- 
tado altiva tantas tempestades, o vulto que nunca se curvou ao embate das coleras dos poderosos, tevé de se cnrvar pela primeira voz 
ão peso das cordas do trinmplio. 

À Diographia de Victor Hugo. está escripia 
e está gravada definitivamente no bronze da 

storia. seria portanto superfino repetir aveste logar quem é esse homem estranho, donde veio o para onde caminha, Nascido d'um pae 
soldado da revolução mas duma mão ven- 
deanna, cantou primeiro as ereuças que esvoa- gavam em roda do seu berço, cantou os nm mas apenas o espirito do poeta se libra e 
liberdade nas suas azas de condor, já ni 

os reis: canta a humanidade, 
a solta o seu vão e do pôr do sol da realeza vem planear em toda à sua magestado 

na aurora da revolução, 
O poder crescente do genio de Victor Hugo 

aslirma-se principalmente por este facto: é 
uma aguia que vôa duma idade a outra 
idade. 

E! uma gloria academica sendo ao mesmo tempo mina gloria humana. 

  

   

    

  

  

  

   

  

   
      

    

  

  

  

  Só Paris com a sua phantasia, o sou gonio, a sua independencia, podia hojo fazer a um vito a ovação que no dia 27 de fevereiro echoou 
ruidosameênte em todo O imtindo. 

Nunca se viu consagração menos oficial e 
mais. solemne; menos Donroeratica mais popular; mais digna e ao mesmo tempo mais 
viva, mais humana e mais piltoresca. 

O poeta estava à janella da sua casa da 
Avenida d'Eylau n.º 190. Logo de manhã 
havia recebido uma commissão de ereanças 
que lho chilreava um hyinno commovedor. O 
presidento da republica enviara-lhe um fresco Fumo de rosas é o governo presenteara-o com 
um explendido vaso de Sevres, 

Tovava à sua vez fo povo. 
De subito ouve-se no longe o hyimno Patria! As palavras são do proprio Hugo, a musica é 

dum seu irmão gemneo ná iminortalidade, de 
Beethoven. O pocta da Legenila dos seculos, a 
aguia dos Chatiments commove-se ouvindo as. 
acelamações ruidosas que principiam à ressoar 
ao longe, perto do Arco do Triumplio, A guarda 
avançada do gránde exercito anmuncivse ao 
longe pelos sens clamores victoriosos, e dentro 
de dez minutos o espectador colocado no ex- 
tremo da Avenida d'Eylan, enfiando o olhar 
até ao anglo do arco levantado ás glorias da 

» Planeando acima da torrente 
Mumania, uma Noresta de Iandeiras o de pen. 
dões de multicôres ! 

As senhoras das janellas e as alas compactas 
do espectadores, por entre os quaes marcha o 
grade prestito, acolamam com mm enthun- 
sinsmo Lodo parisiense as cordas e os traphéos. 
que vão passindo successivamente para ser de- 
postos nó loureiro d'honra erguido & porta do 
poeta. Às musicas enchein o ambiente com os 
seus hyimnos victoriosos : a inultidão marcha. 
em alas cerradas, a passo de carga por que 0 
dia é curto o 0 exercito a desfilar é grande. 
De quando em quando um hyinho cadenciado 
das Sociedades coraes marea o ryllmo da 
marcha entre o silencio religioso da multidão 
que escuta. Quando as phalánges passam em 
frente da janella de Victor Hugo um Jrado 

ntado com furia. O poeta está 
a a mullidão com ar comino- 
amente enteiado. Tem ao pé de 
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si os-dois netos; à pequenina Jeanne o 0 pes 
queno Jeorges, às creanças predestinados que 
teem já uma legenda, E todos tres atiram 
Deijos á multidão que passa; birguezes, opes 
rarios de blouse, soldados do kepi, escriplores, 
artistas, chefes de familia com as suas mulhe- 
res pelo braço, presidentes dassociações com as 
suas bandeiras, jornalistas com as suas cordas, 
Momens do povo com os seus bons instinclos. 
Alguns nunca terão lido Victor Hugo mas em 
todo o euso sabem quo é um grande homerm, 
uma gloria da França, um ser que se dev 

  

jo leva a desfilar cinco horas e me- 
nos do que isso a encher-se de cordas o atrio da 
casa do posta. Às seis horas da tarde ha já 
um trasbordamento do palmas é de Nores. Os 
estrados erguidos. para recober as offerendas 
das rosas estão lieralmento cobertos: o lou 
reiro dhonra verga ao peso dos trophêos : às 
portas o as janeilas acham-se circumdadas 
de grinatdas. Sente-so à embringuez dos per- 
Tumes nfaquella alimosphera: a pequenina 
casa da Avenida A'Bylau vae perecer num 
díluvio de violetas ! 

E tem passado centoras é centenas d'asso- 
cinções. As sociedades operarias de Paris, os 
marinheiros do Senna com os seus trages 
Pillorescos, as sociedades aymnasticas pari 
Ses, associações litterarias, gremios do benefi- 
contia, delegados. provinciaes, e, emfim, à 
grande turba anonyima delegada da humani- 
dade, representante dessa grande força que 
so elama a Popularidade 

A moito transportam-so todas as offerendas 
para o salão de Viclor Hugo que não póde 
oecultar a voluptuosidade olimpíen com que 
aspira todas aquellas fragancias. O Iuctador 
julga-se quite de sessenta annbs de batalha 
Ainda ha dez aunos que uma turba fanatica 
é benta o apedrejara em Bruxellas; ha. dez 
anmos apenas que o homem que um dia o 
arremessara para fôra de França, expiara nos 
lamaçães de Sedan vinte annos de impostura 
e de traição. 

Supremo poder do genio ! Bl triumphante 
numa pequenina casa de tres janelias de 
frente na Avenida 'Eylau. O ultimo cesar d 
França tornado simplesmente numa memoria. 
exacranda! D'um lado uma casa atufada de 
rosas, do outro, em face do Arco do Triumpho, 
ão longe, as ruinas das Tulherias aonde a 
aguia dos Custigos parece ter rossado a sua aza 
Aamincjanto ! 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

Guremena n/AZEveDO. 
co 

O NOSSO SUPLEMENTO 
VICTOR HUGO 

  

(NOTAS moGRAPHICAS) 
“Victor Mario Hugo, 0 grando poeta que no dia 27 do 

favercito, il. fev a gloriosa apolies. iivic, 
quo “nunca. nenhum poeta tovo em suá vida, nascem em 

o de fovereio de 1802 
  

  

ale aipee acne des amse 

  

Seu pai foi Segisberto Hugo, então capitão «do oxr- 
cito, depois. general, e foito conde por Napoleão, o de 

ia Teeduchas Nha. drum capitão do navios de Nan 
   a ico aos da dado, e 1807, Vcs Hugo 
“depois aemoponhndo epa pela espanta o poa. 
delas o pa pieica vez a Pare € alojonso mta 
sata cab Mont Blue, On aprenda a. lee, emquamio ir pao ava” tao pelá Ma. Depot fz uma Gia lama ex Raposa voto com sta me à ar ndo moça par esto o four Sine das a dim, o poa deseravo, mai ardo uma esa qa começa. por estes “versos 
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  A peimeira elscação de Victor Hugo foi dirigida pelo 
goneral Tatoo, refugiado. om sua sa como. compro: 
ed da ceneniaão de Nos é os um seio pac 

m 
  

eo La, Rivibre, das relações da miãa à 
Tr 1808 Vielor Hugo partiu para Hospanha via compa- 
ide sia mão, do volta novaimento a Erança em 1812, 

ne o clgio Core azar ou sono estu. Ds 
rece aos. dezeseto annos Vistor Hugo começou logo a. 
Fovelar-se posta, fazendo epistolas, satyras, ads, fdiios, 
adia contos, uia, tragedia.Irtmméne. o uim drama 
Tgneete Castro, Bi ABIT mandou de Acadoiia bma apis- “Bla sdvantages de Eetudes que foi julgada digua do pre- 

  

  

  

  

    

“alo, mas, não ft peesniada. porque o poeta dbelarava tor setanlro, Vilar Hugo xoltou a Paris entro as acelamos Ro a endemia enidoa er lo 
Do mt er ção 

She 1915 a 1822 publicou a odo da Stutue de Henri IV, 
Re os fil de Veto, Loo XVI, Mi du Tê 
So Mista td od é aliadas Qt ds 
grid ae, sic oi no di ce que 
corn” os, que Catesnbriana else Vir 
Posgorcum, a cláto“pcaso, que Teu, do Enfame suo 
“ar ear 1 mm eneral go queria quo seu 

liar e fa.o dotar pa escola polviel 

  

  

   

  

  sagas a vida ni Vice mae eso cm > militar para so oicae exclui 
“ieratara, A queda do Imperio areulnon a aum a ado de Vibe Ting morte, e O, posta, som 

Fegurios pacunfaios viveu. mito tenpo de sina pensão do 15570 Hraneos que Nha dava Lat VU. ais ante ma do. quo” Vito Iago rala. co rara energia, ara gala e mede “lo casõe com, a amiga do ui nanda, Modelo tia Foneh, o des. foi à a copanhonr do toda a da “idos Nadamo Togo. à a 28 deva Coto, itendimo ic Figo 
acontê pi un moi de va vt, dobroncdho a pa O prio “volame “ds pes da Vic Tiago p 
cons em 18e2, 0 do então, para Cá a Mito ea enriquoeãrapidamedo com as obras peima é 
dis Sucetsteamo da. pan giganta do cola! poda. 

da TRES publico sa 0 Han e Ilande, 0 sou primeiro 
romanco, cor 1826, 0 B:gundo soluma dos Úles, Gm 1826 So gal, O teresa volume dos Ode, seguido das atá ecnheo do 1827 O sem peimlco drama cum enjo prefcio nov lino fot a dear 
cria o cltalesmo 00 orangtlho dos Nomeia feiras as Oriental uns oiee inspieadas no Soa pegueno. jardim de. Vilines, nie o poa ia te 6 somo Musas, dig ta Narlocho 
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O sous peimiros dramas do combato Hterario foram do Gram 6 My, Rato quo Cala Uesastradamento na Pede nO O dou, ab nie mai ao coprecêntoo, 

mem foi impresso. E E 1800, ropiscagu-to pala peimeira vez 0 notavel de eo ve Mn Dre ue O prob 
eis censura, logo muinto poa poeta po lan, 
cito “em alguna semanas. repregatadolm 25 lê devedio “a 1850, Ea tm aceso ola, no esto 
Enqnet Rs, mr e com e ll st ada 0 na Tot cial da arandos Talhas Hc 
legs & Wa em Gn cada Roso ve de Vir 

    

  

  

  

    

og“ Escitava antlualseta Ioveos, a aggreaões vio» 
legs, Nontadios combates teivis o eo 

"o Jlermant sognin-so om 1891 0 avlavel românica Nos 1830 tre Dame de. Pari, 0 xá Fela ab tonne 
a utaion Von! rnppnrasa ta Porte Saint Mars 
Seguindo seio 0 gi ne no Mato Frances, mat 
iobravel” moita do 88 do movernbeo dl 1858, aus Ocigl 
Ho sal tus sendo prio plo gov o 
My da primera representação, Te 18550 heat rancor Ui O Angel, à eim 1898. 
a Porte de Snine Mrtin dou, ea grand exit à seguir, 
à increia orgias Marie Puitor: & Ray las. conside Fado Juntamente Com 0 ertant, às duto obras. primas dramadens do Victor Togo, ; Entretanto, do, passo que o poeia teiumplasa no lc: 
tes 8 Tag “ita domplds rexolição, ou aboraaos dl Tx 
Sra não ora menores, é 0, Deraler our d'un on. 
Cinê (BA Les Chant di erbpuscude 11895), Les cuia 
ntáricuves (183); Las rayone es les ombres CIO), ara 
Prseieados Com enthusiatmo o deram a Vistr Hugo um 

"im BART O pocla publicou as Letves sur to Mun, que oram. como que € pefario do deuma Iirgraves, E Presentado pola, peimeva” vez no, ano seguinto (18H, No dia à Me Junho. do. 1841, Victor Hg, já cota 
considerado como primeiro, póta lo, solo, fot eli membro da Aeadegia Francesa o gocupon a cadeira voga Pelo allmimento do. Nopomueêio Eemerisr. 

O. papel do grand poeta na polca não é modos im portamies Realista ma a, most, cantando a volta dos 
Eourtons os herons da VemdBi ne vitimas da Hopus tica, depois par de França, ei poe Luiz Filippo, se a Potes dese, indecizamenio, até que abraço 
Seidid Po epaixonalamento a aus” domocrática, qua 
dem e o sau rando, patriarca. 

Tm 1846 Udo O. Boenement com seus dois lhos 
ari o Eeniaco, Banlo Meurio, Vacquerio, Togo 
Gute o Augusto Vit, o BN caça aa brilhante 
peopaanda A democráia. moderna: No oral com a 
Pee ma camara com a paláves, fer ui mal tetivol 
do oiaprto o anos rt da elo do aa 
onspunter Hg proferio. aquela discurso vilentisino 
Pta arena Tate aros Sedan com o eletro 
og do mts e Pt O E 

No golpa distado da 2 de Junho do 1851, o normé do 
“victor? bgo oi um los prniiros da lsta dos proseri- 
Pisa O pasa: tava que, Eagle para Druselis, ondo pi. 
Bibi o Eragon, te Petite Ter chatimento, recolhem. 
dose dopolsra Jersey, ondo su lho, traduziu de obras 
de Shakpare, 1886, Ginda no oxlio, Victor Hugo publicou as 
comtemplatima, em 1858 à Légendo des Sites, em 1 
6 Ras hoiabiisino romanca Les. Mierabls, “eim 1866 
es Gravura de la. mer, e mais tarde Lomine que 
No imerso estos dis romances, abdica as Cuam- 
is ds ias ek des bois, o em 1864 O Tive Ititlado 
Wiliam Shalopeare, 
Oigudo a sir de Jerey, refogioaso em Quergesey, 

ond sergven um grande Homero destas obras, O seu 
io TEA do into anna o algu dis, Depois de 4 de 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

      
  

     

  

  

   
  

  

  

  

  

        

Goes da. população, poe Hm Justieia, | Por Gotssião do arco de Paris, Vitor logo mandou 
um protesto nos liemtes, o fez uma mova blição dos Cntimente, cojo producto da venda offresou à Bars, paca a cocpea de canhões o organisação de ambulaniss; da o fes o dao or niado. plo daria “o Sona à assemblêa. cocactegala. de regular as oo, rebento e Bars à cui 

um golpe cel, a noticia da mort em Bodesus o som Ho Carlos, o unico que lhe res. 
Ei 1872 Vitoe Hugo publico o Anne terrble, em 

1870 Quaireienge sa, em ART daant Ceci, em 87 à Minvite atum crime, e 1878 Le Papr, dog, art Aire aroma ore 8 Hon got tou ainda de pouos nero. 0 notavol posura Lan, No dia 86 do fevereiro desta, anho, o granja poeta completou 79 anos, e a Erança fer à estraoridaria 
oe nagem, quo Hobie local di Ouxankar vao descrita 
pela pe. bilhanto do Guilhesto do Azevedo, 

emo: 

O CZAR ALEXANDRE IL ] 

Alexandro Alexandrowile 
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Russia, acelamado no dia 4 de m    no meio d'uma população atterrada que se 
debate contra dois flagellos terríveis, o despo: 

mo é à anárchia, à autocracia o o nii 
é o filho segundo do imperador Alexandro TI, 
morto no dia 18 de mrço pelos mihilistas, & 
da erarina Maximilionna Guilhermina Maria, 
dilha do grão duque de Hesse, 

O novo + da Rússia era grão duque 
herdeiro desdo 1865, ao em que. seu irmão 

velho, o grão duque Nicolau inorreu em 
isa, d'úma lisica contra a qual foram limpo- 

tentes toda a sciencia dos medicos e todas as 
Deneficas do clima do meio dia. 

O grão duque Nicolin cra desde o herço, 
uma “ereança magra, pallida, deb, mareada” 

  

       

    

    

   
   

   

   

  

  

pela morte. Esta casar com a prin- 
cesa Das narca, uma das prince- 
sas de” ddroso da 
sua seravou é os medicos. russos   

lhe aconselharam imuiedialainente uma via- 
gema Nha 

A cxatina sua “mãe, e a princesa Dagmar 
sala noiva acompanharam o pobre doente cheias. 
de esperança, Em breve a perderam. O clima 
de Niza núda poude contra a terrivel doença, 
e uim dia o czar foi avisado de que o seu her- 
deiro estava a expirar. O ozar partiu logo para. 

a, Um (rem expresso que gastou apenas 
82 horas na viagem é dfali a dias o ezarewviteh 
morria deixando o throno € « noiva, à seu ir- 
mão segundo, ao grão duque Alexandre, que 
estava tambem em Niza. 

À maneira porque foi féito este segundo lo- 
gado conta-se duma maneira poetica, que bem 
o sou que do romance sentimental. 

Um dia no lado do Jeito onde agonisava o 
cxaresviteh estavam a princesa Dagmnar, e 0 
grão duque Alexandre. a 

O doente, vendo já deante de si a morte, 
sentindo que ja abandonar este mundo, sen- 
tou-so Tentamento na cama, e olhando para sua. 
noiva é para seu irmão, poz a mão d'ella na 
aPelle, dizendo com uima grande resignação ge- 
nerosa — Cazo-vos 

A vontade do moribundo cumpriu-se, e a 
princesa Dagmnar, era d'ali a pouco tempo à 
esposa do grão duque Alexandro e hoje a 6 
rina de todas as Russias. 

Foi um grande legado o que Nicolau, expi- 
xando, fez ao sen irmão Alexandre ; um legado 
muito maior que o do throno da Russia, onde 
a morte e O lortor 0 cercam por todos os lados 
a princesa Dagmar só foi a alegria, a felici- 
dade, a serenidade que entraram na vida do 
Tuluro imperador. 

Até então soldado valente,  estroina, des- 
preocupado, Alexandre ao sentir-se no primeiro. 
degran do throno maior da Europa é por isso 
mesmo mais perigoso, mudou completemente. 
Elle que até ali não sabia senão combater, co- 
meçou a saber estudar, a procurar nos livros. 
a seiencia da governação. 

À princesa Dagimar tem grande parte na me- 
tamorphose operada no ezarewiteh. Não é só 
mulher formosa, à esposa seductora o ama 
& tambem a mulher de espírito, a compa- 
nheira boa, forte, intellizente, corajosa, que 
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o 
mostra a seu marido o cami 
vao dar a um bom rei, que 
herdeiro da corôa a preparar-se solida- 
mento para as terríveis responsabili- 
dades que o esperavam n'um futuro 
proximo. a 

À popularidade do crarewitel veiu- 
lhe também em parte de sua esposa. 
Foi ella filha de um rei que a Allema- 
nha tão maltratou, que lhe inspirou 
os sentimentos liberaes e anti-germani- 
cos, que contrastaram tão singularmente 
com a polia e as predileeções do crar, 
e que lhe grangearam fondas syimpa- 
has na Russia e na Europa. 

O czar Alexandro NX manterá no 
trono as opiniões e os sentimentos do 
grão duque herdeiro? 

E! isso que em breve se verk; é 0 
segredo de amanhã. 

à vida do czarewiteh era um modelo. 
Todas as manhãs saía do seu palacio, 
Anitekolf a visitar seu pas de quem 
era ajudante de campo, mas com quem 
não (inha grandes intimidades. Do seu 
Dolsinho o grão duque herdeiro gastava. 
cerca de & contos de réis por anno em 
auxiliar os artistas pobres do seu paiz. 

jho que 

    

Loro Vaz De Sampaio = Meio 

Miçues, Martins Daxras. 
Mino dos Estrangeiros 

NOVO MINISTERIO PORTUGUEZ 
Era o seu unico luxo. As despezas do 
Seu palacio, o custeamento da sua vida 
eram modestissimos. Ha muitos annos 
rue a economia cra uma das suas cons- 
antes preocupações. 

O novo ezar quo tem hoje 86 annos, 
alto, forte, robusto, valente na guerra, 

frio 6 Iaconico na vida publica, ama- 
vel o expansivo na intimidade, O seu 
caraeler é energico é audaz. À sua vida 
“om a princesa Dagmar tem sido um 
verdadeiro, idyilio. D'esso casamento 
«bençoado ha hoje quatro filhos ; o grão. 
“duque Nicolau, o csarewiteh, que tem 
2U annos, o grão duque Jorge, que tem. 
10 anos, o grão duque Miguel que tem. 
o a gricduqueza Xenia que tem 6 

hos. 
Pelo seu enlace com a princesa Da- 

«mar, Alexandre IT é cunhado do prin- 
«ipe “de Galles, do rei da Grecia, do 
principe real da Dinamarca, e do du- 
«je do Cumberland. 

Gomo é sabido o. novo czar fez já 
s suas disposições para, no caso de mor- 

to, regular a successão á corda. 
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ANTONIO RODRIGUIS SAMPAIO 
Predidento do Conselho é Minie do Reino 

    

Exesro KonoLtio Hixrz Rineano, 
inte a Obras Pancas 

  

Jutio MARQUES Dé Vikatxa nro da Marnda é Ult 

Cartaxo Pentira Savcies De Camo 
Minitro da Guerra 

  

Ascromo José DE Bauxos x Dá iaaro da Jon 
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O NOVO MINISTERIO PORTUGUEZ 
O ensantnmo Avromto Moomoues Sawpaso, presidente do soneto die mínitros é ministro do reino == E Gm “conhecido o notava Jornúlsta que hoje pres o govemo da matão. Aniónio Nodrigues Sampaio Le 16 aunse, Nas cem em 29 de julho do 1405 am 6, Barhojonea do Mae, eonclho iPspozendo o Mo do um modesto lavealor sonquiso roidamento  eelbridada com Go Vigirds Jornalpamplieto, 0 Eipettro, de qu x fez recontmento ca ova lit, q É Um do tis potavels mom Tento dl Jovi, portuga. Liberal const o ud, teabaliados inftgavel” o. enrgico, Antonio Nodrigucs Sampaio, dove exclusivamente a so sou tslunto, É JReZA Morada das es eonvisses, força. poderosa a úur d Jomla O no beta quo te mito tempo ci politcà à mas llras.poriuguizas, o à Posião eminente que Dojo. ceripá, Em 1851 0 aotigo. redactor da Vadeta da Lilerdade à do aperto, bião olactor oltico da Hevolução de See dembro, Toi poi primeira vez & Gaara dos deputádos, it for Lia. Deputado am consecutivas Iegslatoras president da camara. Antonio Todrignes Sapao tentado pela pel meia ez mas cadeira do ministro, om. 1870, ho gal Meio presidido pelo duque de Saldanha, O ocupando logo pasta mais impostamta, a do reino, ia [671 e em SOS Saio foi do novo ministro do reino em dois gabinos es Peso ql a, Fou. gor Gira mono porá rgnsar 0 galinio quo eyeeadou ao Eoveri prodres aii, 870 “uligo Jornalista forinou css gabineta a quo Dresdo ci qu tem a se Cargo a Pata o reto, Segmentos quasl quo excnsivameo:regeneradoras É vin libecal Const  Donrado, temo de ódios po- Jos hm homem de, hem, om cáraetor exteumamelto amável e delicado. 

  

   
  

  

    

  

  

  

Loro Vaz De Saseaio x Nazto, misto da fasenta É pencia ver que tr ds conselhos da cor Nasce Em Sabrosa om 1817, fmou-e eim doi om Coimbra, 6 encaminho sempro 08 sena estudos para a ssrprds ecmnomicos. Religiao Jaru di Nite do Fani algu eipo. pa aúseeia do ceu dire Jogo Jornalista Toisaira do Vasconelics Depado dm ia Togisltaras, too pato tva “o ente nas disse par ars, Fo nomeado pois iegonerados e ir gol do Tso pub 41 pod po diretor goal das. alfandega, logar que Mind xerco, o ordo tom mérsido a esinia die seis auhore amados 

  

  

  

  

Juudo Manquis me Vivtisa, munido do marinha, — goi tum largado da Uolvridado o conquista com im os jts los 4 raças toras Mu pennsula erica um Jog na Academia, das Solgeis “6 curta motscnda: “Tem So anos, é natural do Errei do Altjo o é deputado ha 7 anos, Na camara (on tomado Dar vo tavol as diseases, 4 comlateu corgicaneino à goserio pesso ao colo ds 08 dt les Do gabineto, à oxconção do tes Sampaio, 6 a prima ves ve oo nos cones da: omrõab  o O 2? 

  

Ensisro Movourio Hivrzs Reuso, minítro das obras publicas; O mais novo do tolos os ministros aetudes. Tom nos natural da ia ienol, Cursou com dis tineção a fnculdado de direito, o em 1579 estbeleeun.co, como advogado em Lisboa. rá 1878 foi leito deputado, pelos. regencradore, do Ribcira Grande, o ultimamento tomou parto activa ' importante nos dêbates parlames- dire, Tem alguns talhas soro frio imio apro: 

          

    

Aroio Josi me Baumos 1 Sá, minitro da justa, — Antigo parlamentos, ju. relator do supremo (eibural igor 6 minha, & par do oo. É gógo do sr. eco omes, o ministro da fazenda da situação passada” Foi soldado da junta do Porto. o tam militado "em diversos eartdos libéruo 
Age Maris Das, mániro do negocios cut an- giras. = Amigo diplomata Ho milBeo cr Lm es qndo & sr. Sampaio tsolho para ts pano do gabinci. É poe do. Fino, homem, ilustrado, no estado no etrnaviro, é none dem vt itstdanto de fo Dm Sobra, que Th de emad ns Roo is Sejencis o Euias 

  

  

Carraxo Pravima Savcues pp Casrão, ministro do uerra. = coronel do engenharia. Tem 58 annos ion praça om 1880. Commnndon “o batalhão de cog nhoios, tam docemponhado varias commissões do gelo, entro elas a de defeza do Lisboa, de que foi nomeado pie sídenta por morio do marquez do Sá, Foi depataão por, Velênça durante à sitnação regeneradora. 
— so 

AS NOSSAS GRAVURAS. 

ASSASSINATO DO CZAR ALEXANDRE 
So Jpso.ilio mero cotámos no artigo. quê si ig, ro, o, golo q Sao o (o GR AS que das dep Po a ST qe da E Das Segundo e que e oo aeb a a e o e da a Tear  a Ueiia Ee attta E a na 
o Lopo: per cateo mb La RARinra An 

  

  

  

  

  

      

o eimeiro em vareodor, tas que moreou dos ctiliaços da Bomba, & qua. foi fais tando reconhecido ho hos- Pita pelo” so mpi presa A msg ravira ropresanta 0 Iporador aposndo sa no, monto en quo, Pebentom à primeira boia, que Mo fatia das rodas da carmagem e matou o Fri da di cocos qo 0 Alarm o imperador “vin. do amocar com a gran duqueza Gain, ecl, ao pavio o Inveeho naa soe 
Jia “csretagem, foda & Dlindada com fotos” placas die furo. O imperador vinha e 0 cu ajudanto, foco tado poe sis costas, Iosava tum soptimo, Coco na almofada ao lado do enehsio, um valo do Labs bra caé muito dedicado ao son amo, “cru. seguido. Pelo intondonto da policia da 1º peão. A emo. arrebentou: doboixo da. carruagem quando ra O cats do canal Cain, feria muita, Bento “soldados la escolt dos quase” morros “logs im. O. imperador abri 1. portinha O apeonão pasa Soccoeror os oras; nessa momento uia segunda lenta arrelentou aos pés do Imperador. O resto 6 mbidos Enlsamado ho dia. immoliats o corpo, do impstador xestido com o uniome do eegimento da Rrobrisgmaki Foi aeuido, no caixão. no dia 18,0 transportado para a grande egreja do palio, O cuido oi valo pelo novo czar, pao gran duque. o pelos principes do Louchtonbere 2 du Oldanbargo, So dia 18 ft trnacio soleamnemonto da: cgrja do pala cio. para a de S, Pedro 0-8, Paulo, que dósio Po do ['ê o logue consagrado à sapultura dos czares 

  

    
  

   

  

  

    

   

  

CONVENTO DE SANTO ANTONIO DOS CAPUCHOS 
DA MERCEANA 

a estria que da Aldeia Gallega da. Mercuana segoo pora o logar do Arneiro, no concelão do Alem, cais convento dos capucho da Tovocação da Sano” Alanis que a nossa estaria representa, 0 que 6 lambe dono” “iba Convento de Chemas OU fundado cm 1000 em silo ameno 6 pitoresco, sono co pol arm 6 lia nto e que a suas fais foca sempre modestas. Preoiam,ce Dons re Jiioos “a Doleza ator! da localidade os. petores abiestonide Test contento haja está convertido em Hospital, qua cama Alda alega dá Morecana ileso, (ond 
“o caio, havendo “mai portanto 

  

   
  

  

   
      
alguimas Festas dranto 0 ano, sendo. 
à do Passos, 

O, sr, Olristino qui toi ido cotas da gosar 0x pr 
zeros campostros. daquela reino tove a fl lembrança 
do o copiar, 0 até do o convartos art bello quadrinho. 
a olto, quo hojo pectênco ao propritaio iPestoperiodico.. 

— ego 

O GABINETE PORTUGUBZ DE LEITURA 

  

     

RIO DE JANEIRO 

TRI-CENTENARIO DE CAMÕES 
(Cóntiuado do n.º 2) 

«Entretanto não era bastante para a impor- 
tancia. actual da colonia portugueza no Rio de 
Janeiro a conservação do Gabinete nas fachas 
infantis de 1837 a 1840, no movimento cpl 
mero de 1860 e na vida modesta dos seis ai 
nos. Exigia 0 progresso da colonia, da sua 
população, riqueza e cultura, que entrasse em 
mais vigoroso lentamen, vencendo as diflicul- 
dades pecuninrius, alargando os seus reposi 
torios e aspirando a estaelecimento defini 
tivo. 

«À diretoria eleita em 1860 tivera uma no- 
dre idia, a de collocar 0 Gabinete sob os aus- 
picios de Alexandre Herculano, o chefe moral 
da nacionalidade. Por proposta do sr. Manuel 
José Goncalves Machado Junior, vice-direotor, 
fôra o illustre historiador nomendo presidente 
honorario da associação, que acceiton mos- 
trando muito interesse. pelo engrandecimento 
da instituição, A sociedade Madrépora, Mlus- 
tro instituição que tanto favoreceu 0 cresci 
mento da instrueção no reino, olferlon ao Gia- 

le o retrato do digno presidente honorario. 
de molar que os espiritos mais altos, que 

acima das mesquinhas questões politicas. hon- 
raram a raça porlugucza mosto seenlo, so in- 
feressaram pela sorie do Gabinete. Alêm do 
Alexandro Herculano citaremos Bernardo Pe- 
teira de Vasconcellos, O organisador das ins- 
ituições Drazileiras ; Mendes Loal, a honra do 
Portugal, nos concilios. internacionaes da Eu- 
Topa, “e José Feliciano de Castilho, o propu- 
“gniador da litteratura das idéas e da linguagem 
de Portugal na America. 

«A essa memoravel directoria de 1866, des-| 

   
  

    
     

   

  

  

  

   
   

  

    
    

  

  

tinada à lançar as bases do crescimento e re- 
forma do Gabinete, tomaram parte: José Pe- reira Soares, director; dr. José de Almeida 
Soares de Bastos, vice-lirector; Reinaldo Garlos Montôro, 1.º secretario ; José Antonio. Pereira Duarte, 2.º secretario e Antonio Fe nandes, thesonreiro. No conselho deliberal figuravam já, entro outros, alguns homens quem o Gabinete in dever innumeros henefi- 
cios: José Avelino da Silva Braga, o incansa- vel esmoler de caridade ; José Joaquim Fer. reira Margarido, a quem se deven o 
do fundo de reserva; Manuel Antonio Gonçalves | Roque, um. dos mais constantes e generosos | auxiliares das diretorias desde 1860, é Eduardo Lemos. Em torno a elles havia os velhos re-. 
presentantes da fundação do Gabinete, e os mais ardentes advogados da continnação. «Bntretanto, quando na primeira sessio do conselho Teinaldo Carlos Montóro expoz as ejr-, cumstancias pecuniarias do Gubinelo é fez ver. 
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quaes os sacrificios. necessarios para eleval-o 
à condições dignas da emigração, porlugueza, 

    

alguns espíritos praticos esmoreceram e du 
daram. A rencção foi rapida e propria dos fortes caracteres ali congregados. Chamaram a si a Passagem de acções, a obtenção de auxílios, 6 combinaram elevar a instituição em alicor- ces que desafinssem futuras contingencias de desanimo. 

«Neste lempo vei no Rio de Janeiro uma 
das glorias da tribuna portugueza, que à fata- 
lidade do sangue é da exaltação das idéas le- 
you a triste episodio e ainda à mais Jamenta- 
vel desaparecimento na capital de Africa. 
Trata-se de Vieira do Custro, ante o qual 0 
gênio da eloquencih chorará sempre a saudade 
da mais alta inspiração, Vieira de Castro viu os trabalhos do Gremio e do Gabinete, é aquella alma dolorida. de poeta enthusiasmon-se pela regeneração e progresso dos seus compatriotas. da America. 

vo humilde auctordPeste esboço offereceuclto 
para 0 Gabinete o producto da venda da in 
pressão do seu Discurso subre a Caridaile, ro- 
Servando-se a passagem da maior parte, D'esta generosa olferta resultou é sociedade 1:4738000 
réis, que muito contribuiram pára os melh 
zamentos encetados. 

aHa muito que. (Gabinete carecia de um ca- talogo suplementar, pois havia 8:30 obras em 11:000 volumes que não tinham sido relu- cionados em codice separado. À este herculeo 
trabalho prestou-se Manuel da Silva Mello Gui 
mars, um dos mais eruditos membros da” 
colonia, Possuidor de ampla e notavel biblio- tlieoa, auxiliar de Tnnocencio F. da Silva na confecção do Diccionario Bibliographico, entro- 
gue aos mais dificeis. estudos de linguistica 
€ philologia, conhecendo os mais recentes me- thodos de clussificação hibliographica, Manuel 
de Mello reunia a estes dofes adquiridos, 
dicioso espirito, acerto de opiniões e o con 
lho de José Feliciano de Castilho, que sempr 
o distinguiu entro os curiosos de saber da 
emigração. Este gtndo serviço, iniciado no 
periodo da diseeloria que funceionou no bien- 
nio de 1806-1867, conclui-se em (870. 

«Chegando ao fim da tarefa, pôde a directoria 
annunciar que pagára os debitos da sociedade, 
passára, com o eilicaz, auxilio do conselho de 

erativo, 652 acções, credrá nova sala de lei- 
tnra é restaurára os livros damnificados, ele- 
vára o fundo para o edificio a 7:2508000, ele- 
vdra a renda a perto de 8:000000, adquirira 

330 volumes o deixára. mais 5:0005000 para 
o pagamento do Catalogo Suplementar. 

aSnesederame-se até 1872 as. seguintes admi- 
nistrações: Em 1868: director, Manuel José 
Goncalves Machado Junior ; vice-direclor, An- 
tonio José da Costa Braga; 1.º secretario, Eilnar- 
do Lemos; 2.º secretario, João José dfAmorim 
Coelho; Uhesoureiro, Antonio Pereira de Bar- 
Vedo, Em 1869 serviu a mesma direetori 
excepção do vice-director que foi substituido 
por o visconde de 5. Ghristovão, Em 1870 a 
administração foi assim preenchida : direotor, 
visconde de 8. Christovio; vice-diretor, José 
Joaquim Ferreira Margarido ; 1.º secretario, 
Edhardo Lemos; 2.º secretario, Manoel Anto- 
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aio Gonçalves Roque; tesoureiro, José Maria 
Teixeira Azevedo. 

«No periodo d'estes tres annos saiu á luz O 
Catalogo Supplementar ; avgmentov-se a Diblio- 
theca em 4:544 volumes ; o numero de sócios. 
foi de 1:30 a 15746; distribuitam-so com o 
“generoso concurso do conselho deliberativo 764 
deções: a remissão de mensalidades, então ini 
ciada em lorga escala com lanta vantagem 
para a associação, produziu a elevada verba 
do 8:3005000; 0 fundo para o edificio subiu 
de 7::805000 a 39:1855000, & foi encetada a 
compra dos. terrenos para 0 mesmo edificio. 

+ Bm 1871 tomou posso da administração a se 
guinte directoria : Boaventura Gonçalves Ro- 
quo, director; João Maria do Miranda Leone, 
Vico-direetor; Antonio Xavier Rodrigues Pinto, 
1.º secretário; Joaquim Augusto d'Allonseca 
Franco, 2.º seoretário ; José Maria feixeira de 
Azevedo, tesoureiro. Em 1872 serviram os 
imesmos direetor, vice-diretor o thesonreiro, 
Sendo 1 & seeretario Joaquim Augusto UAlfon- 
seca Franco, o 2.º Antoúio Augusto Pereira de 
Barros. Rê 

Ds esforços continuaram incessantes, incan- 
saveis, e repetindo se em todas as sessões do 
conselho e directoria, Em Lisboa era à admi- 
nistração auxiliada por Antônio Maria Pereira, 
“ue não so Jimitando ao simples papel de agente 
Commercial, procurava pelos majores esforços 
conseguir do estado é de particulares dadivas. 
valiosas; adiantava meios todas as vezes que 
às omergencias requeriam, é tomava como causa 
propria a da instituição. querida é amparada. 
Muitos serviços devem as letras a este presti- 
ioso. commerciante ; mins a coadjuvação ao 
Gabinete é sem duvida a de maior alcance e 
abnegação. Por ôutro lado Ferreira Nargarido, 
João Maria de Miranda Leone o Munuel Roque 
trabalharam como interessados individualimen- 
te, como se fossem consubstanciados com a ins. 
tiluição para que os Venefícios annnaes se am- 
plfassem e crescessem em resultados, unindo-se. 
Gstes aos saldos dos exercicios financeiros, para. 
tornar possivel a acquisição de terrenos é de 
capitães no elevado propósito de levantamento. 
do edificio. 

Cony O GL 
—— oo. 

MARCOS PORTUGAL 
(Gontinaado dom 83) 

Iv 
Desde esto ft cosierdo, no numero, os mare 

computar daquela para avaliado coira estes Cima 
os Palio, iceint Ziogarol, Fioravantl Grtry, 
Misa O Motaigny. = 

TE 1 volta 08 novo a Lisboa, quando o thestro 
do'S: Carlo estava truma época do forescancia, ei quê 
Ooo” o a Já dexennolvando e extastando nos delicias 
datas msi, Animado pela proteção da Crescent, 

epresáto do” Uicatro, Mue o contido pues 6 
logar de Pegentmeompositor Com 0 ondânalo do 6728000 
E Djs do a” azar Ouvi pelos seus compatriotas, 
Als “da patria que fora 0 aca. Derço, auppoido talvez 

tranquilo pelos interesses. pesuniarios que 
di rodo sous, Igares. da apela rel, seminario 

o on 26 nisi a ir cdr na so 
im 1509 oi levantada a intendioção que. peotúbia a 

sapresemação a senhores o no elenco e 5, Dilts cadcava 
Rlnoigns artista Catalan, vncilanta ainda. na arto mas 
Já mostrando grando mereiinento. 

artos 6 Floravamii cram. Us regentes,  scompondo 
alo para o dio teatro opera quoo poriaguct levava 
Sompro'a, primazia: eonformo diz im distinto esriplor. 

“Pira cat Homen ifatigavel o esco era impossivel, 
do” Mão que comtintou Compondo deucamente po curto imervalto de 1801 a. 18085 desda a Sofoniata. até o Ante otra nad mpi do 1 opéras om ando 6, eneirando, elis alho tranguliamênte o 
Tempo o meio dos" seus discipulos que, religiosamente entanto tests, Eantavam, Sim, porquo Marcos não ra 8 Compodinr arntava pt extalenie cello & et Tor de tendes. segundo diz o cardeal Saraiva. Emite 03 
des ils DE plo amava a ig Ota aa que ealçavã a fama as. opera do” posso mae 
dra, con a petit seeução. O “ar quanto por eli &e emhbia nos seus tenalos, carregaçamso os horisoics políticos cata, vez. mais € 
Ca ISOs os Francezes Comimandados por. sunor batiam E ports do. Lisbon. A. Família real atemorisuta ref givaa o rg Marc Ho o paras e lh uses solda ou por Imponaicais Montro. qualquer uno, ou finalmente porque 09 Hranorzo, adiolralores 
Enespiitaores do talento, ão quizesem deixar jordor 
Sala ooslão do o ndmirar e apoiaudir. E asa fal 
Na 15 do agosto de 1808, anmiversario do Sapo 

         

  

     
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

     
     
  

  

      
  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

cão, Mare fot obrigado a dirigi o Demaftonte. E 
dh quo et SL pla, altura do Cuatro tas 
a aplaudir ontnasicamento a para 
doi te, opera s tuas ovações so mosto 
sc não acopanoa a fala sal, pois o se oz 

e e ala Pato o palio, a Mi Juncavam do 
Sora. as re ancias Ananêdir clrigando à om: 
Pee ed o th arcos O então acolierao 
To do es rio a eta & proeeão à que tinta 
Atos coa d lguna Done ars, so dao 
Ten piopasts catáees q lho fasiaa em di 
ecos core a Era Onde o “ua talcata ra 
dociemento prado 

  

  

  

  

  

  

A su ligada: no Mão do Janeiro, D João VE acoliou-o 
do Jogo, mesteo do capélia real, & 

  

   
    

  no novo mundo o iniciava a ilrantes apetas 
Sra O aco do Judo, recentemente construido, cuja 
Aicgbção estava a seu cargo. Considerado por D. ão Vi, 
dem pula Gita que fsiando Marcos oco 1 
Songenva” o” ei reeelia a todo o inojanto provas da 
io” quo o etbutavm 4 entr elas a Comanda 
do Ciao graça concodida saulo tempo ao ver: 

im “814 Compão o magestoso hymno da nação que 
se tocava, ma grandes Tas noclomos a que Jaz. ja 

pordofiio do 40 de Desambro de 18 5 ara nomeado 
socio cortespondanta do iotitnto nacional dl França, 
Sitio Sem qu Me egmilieavam o apreço é consideração 
dos eposHores enneazes, rapitando & como, um dos 
Aos qo TAS valido erros havia prestado & at 
os du contomporancos sobra rocompansar 

o alema o area: não 4 pole Justo que. nós o esque: 
Si 1820 Má so encontra ainda a dirigis uma inesa 
colo escripta, para colar o anmiversáio da. ae 
ação do Dogs NI, sempre fem no se posto inda 
“qu já Bastanio dont. Regressando a côriô a Lisioa. 
Ahciso. composta, não a pondo acompanhar porque a “gn já não. o deixava depóis do dois ataquos do 

  

  

  

  

  

  

  

  

Quando o proclamou a ingopondencia, fleou Nareos 
ao Serviço do imperador, que f0ra seu discípulo. Não 
obstante o sou grando mbrecimonto coresaram-lio part 
consideravel dos, sens ordenados, quando a edado o a 
doença mão o deixacam trabalhar 

Soria mais. uma victima da desventura. que. persegus sempre ou qua empro os liomens ilustr, sa a nobre 
marqueza de, Aguiar não lho abeisss as púrias do sou 
palato, acolheado carinhosamente quem “pouco tempo 
eia le “vida. A olla dovormos esto santo nobre ser 

Bm ua nda. contando, sessenta O olio anos de 
adido incoiapletos, a 7 de fevereiro «o 1830 suceumbio 
Siareos Portal a um  tereiro. atúquo do paralgsio, 
sobrevivendo ha, sua. posa. ignorando-so, comtudo, sê 
deixou lhos. Foi sopuliado na capela do Sontánca 
Situada “no claustro “do convento. de: Sinto Antonio 
dos Franelscanos, no io do, Janeiro 

Pansdos aninos “O. nosso. compatriota M. do: Armjo 
PorusÁlegro encontra 08. restos do. maestro é mandn.os 
onceerer Puma ha, quo foi cllocada no mesmo logar. 
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Dasnos cr soguida à relação das opera do noso ini- 
gue mito 6 Togo à 0 ain am que eo canaram. 

Sao nnmra ja compotas aa, qu Nro ns 
logos. emos motcias do deoio miss, parta das quase 
romana seis Deu, tm Mes 8 O orguro 
Geainado: Basta: do Mafra, vesperis, peitos, cant 
cos, Tadainhas, ee 
“atas fara io cançar 0 leitor divers compast- 

à Brida par Atacante datos, ente los 
“og Gone ars, duetos, lê. 

  

  

Sadie o 
pve Cinese, opora lgéita esntada em  Torim,    

   

  

É La Maquetia, Portentoto, opor. loira cantada em 
Genova. mézos depois da antecedente. 

E Pastitto, opera, ligeira. cantada om. Florença, 
700,0 em 5. Prerurao, 1795 a 1347, 

4282 Mina, opera dramática Cantada em Florença, 
       

  

  

SE Due Gia pal confjgnemto de som 
quien, opera get Cantada e Elorona o ma Alea. 
dis Lad Venta 1705: Milo 

a a Veoea moiatte, opor li 
Plot, 174 Alemanha 126 
“78 EM papeis per Ngira cantada: om. 1705 

ata Widro, parties do Hlorens 
a Mt ndeno, di Serr, Opera, drtato, contada 

lança 5 a TRT em Dolo, 
Pa é Slino, orára Uramatica” contada om 

oram, 1790. 
1022 e molinaro, opera, ligeira, cantada pote 

asa do 1300 o Vênci + Almah, 1708 
ia renátdo a Avi, opera go 

  

  csmtada om 
  

  

   
  

  

  

    à cantada om Vo- 
megas HR0O Se no tucatto do. Uários de Lisboa, am 
1700 
an principe de Spuzzacamino, opora Ni 

cagada om Veneza, 1798 3 S. Patororao, 1399 a 1700; 
Alemania, 17055 Lisboa 15. Carlos 1700. 
aa comia E genio volubie, opor igoira can 

tada: eim Veneto, 796 ; Parma, 12911 Nilão, 1708 Alo 
Hop 1708 7 8. Caros do Libbaa, 1 
1080 neto o qto, os 

sia cantada em Vanêza, 1797. 
ita dE mahera. fortunata,  opóra Mgoira em 4 

acto, cantada em Venta, 1735 
SEP ploofo. codiêente, opera Ngelra cantada em: 

Veneras 1708 5. Placonia. 1709: Paris, 181 
2 Fernando dn, Msveo, opera ramaica camada. 

  

       
     

  

      
donne cambiate; 

    

  

  

  om homi, 1074 Veneza, 1508 Lisboa, 1806. E con: 

  

  
  

orada no estrsnguito como a aum obra prima. Existo 
etapa na: Bibioibera Hal da Ajuda.   

  

1g:2ºPlttde, opera ramatica cantada em Veneza, 
E AQR= o nozse di Figaro, opera Ngeica cantada em Venta 4709, Fá ne 
Cape Morio de Seniramide, opera dcamatia cantada cm “aan, (08 Londres, 290 Lisboa, 4801. To a ope: Toa 0! segaintastluos, Andre famorosa, Se iram, Madre, virtua. Foi eta a opera com! quo oba im, Londres a foigno Calalan, opara que tem dear ria So regina a nes? al art, maio co Tncida nreso Lepo e. que a distncia camra metia 
rodas e oporaa da Marcos. Esso tr oxcomplar na Ditos, naelonat de Libo 

“2 em foot, opera. Gramatia cantada em Nilo, : cm Lados, 1808 + Rio He Janeiro, 1881. Existo 
dois oxemplatos, um ma biliothva Fel da Aja, o Gu 
Aro om por do ar. Joaquim. do Vascontelios 

“2 Pidonie, apar dromatica contada cm” Milão. do 
71600 Aa done combiute, ova d Cineottino, opte 
atada na Alemanhi, 1290 Mão, 1814 Li: 
Gar ato 4 8º ro min compra amore; opera ligeira canta: cm JUSTO, ABA Mio, 1808 mio de Janio, 181 

À ssa desta opor é taisz à melo de Mareos. Es om poder do se Joaquim de Vasconcelos Moi Aáriano im Syria, opera. destnica cantada om Sli, 1806" Content “into & sto oporas com 
Esto tio o da aierêntos avctores. ta more de Mihridrnte, opera ramatica cat tada em Lica, 18007 Milão, 1616. Existo um orem ig pa bibi iai da Ainda 

27 2 itingano. poco dura, opera ligeira cantada ei sopa rt Re SE egiiooo tn eqticoci, opera ligeira cantada 
om Vara RS E 
2949 Oasi e Curiast, opera dramlica contado em 

Ferrara 1700, 
SIA Adráso, opera draiatica cantada em 4 

(5, Carlos), 1800. 3122 una. pincevole, opera deamatica cantado em 
8. Carios, tão! 323 — sofâniia, opera dramatica cantada dra! Car 
dos, oa, “o 82 trio de Ceia, opor. drmatica cantada 
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em 5, Coros, 180%, 
“95 É “Zara, opsra dramatica cantada om 5, 

1804, Ta um dxerplar na bibiotheca Fesl da 4   a 08 Ieropes opera dcomatica camada no “io “do 
Janeiro 842 Lutbos, ABI, Hr. dois exemplares, um 
atá cu poder do rx Gabeil Cain, o outro. a Ajuda 
82 Mpgenide opera deamatica cantada aa, Peter duro, TGB4 O (obs Lldoa, 1804; Londres, 1806. 
SRA Gincora di Sensei opera dramatia cantada 

“om 8. Carlos 1805. Esiá na” Liliohoca. real da Aju. 83 Sitduca di Polo, opera deamatica cantada em 
5. Carlos, 1805. “0/8 cera, opora dramatica cantada em egos im A, 

— piomplo di Guam, opera dramanca can tada em 5. Caros, 1810. E 
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VIAGENS 

HERMENEGILDO CABELLO E ROBERTO IVENS 
na Afioa Equatorial 

OS EXPLORADORES E A EXPLORAÇÃO 
EE 

Depois do ter deseripto os costumes mais ca- 
imeterislicos e os fnetos mais originaes dos po- 
“os que Capelo o Ívens encontraram na sua 
Vingom, resta agora apresentar, numa exposi- 

de Sonjuneto, o quê os exploradores soube 
ram sobre a origom mais provavel das raças, 
ou, pelo menos, das nações, so nações se lhes 
póde chamar, que oeeupam o oeste d'Africa a 
Sul do Congo. 

Os povos africanos sabem mais da sua his- 
oria, é sabem mais uns dos ontros, do que 
à primeira vista pôde suppôrse da sua ru- 
doza, das suas poucas relações economicas 
ou mesmo militares, e da natureza barbara da 
sua existencia actual. 

A tradieção tem-lhes deixado na memoria. 
numerosas narrações, vagas sem duvida e, pela 
maior parte, só verdadeiras sob um certo ponto 
de vista, mas importântissimas de colligir pará 
a futura fundação da Historia de Africa, 

É claro que as lendas abundam, o que ellas 
se não podem tomar ao pé da letra. Mas to- 
dos os monumentos primitivos dos povos teem 
o mesmo caracter, 05 mesmos defeitos de que 
justamento derivam as suas. mais. presiosas 
“qualidndes. 

Encontra so entro os povos que Capello e 
Ivens conheceram na Africa Austral a noticia 

  

  

  

  

  

  

  

 



ss O OCCIDENTE 
  
  

do duas grandes invasões. Ambas pareco 'te- 
zem descido de noroeste, do grande centro mon 
tanhoso que rodeia os lagos, d'onde tambem. 
dimanam, para todos os lados, os grandes rios 
daquelle continente. 

A mais a ceste foi a dos Hondos ou, talvez, dos 
Jaca. Vieram elles, tanto quanto é possivel 
Suppôr das narrações do hoje, das margens do 
alto Congo-Zaire é atravessaram as terras de 
Jaca, limite das explorações de Capello é Ivons. 

Dos povos dfesta invasão derivam talvez to- 
das as gentes que hoje fallam à lingua Bunda 
ou 0 Lu-Bundi, entro o Zaire é o Quanza, que 
parece ter sido, pouco mais on menos, O limite 
do movimento, 

Poucas ou rarts trihus existiam nestes tor- 
ilorios,noque 

  

    

  

tribus de calfres que, pelo litioral tambem des- 
ciam para o norto. Da fusão entre os povos. 
destas duas raças, so originaram provavel- 
mente as populações, como os Ba-Quisso, os 
Ba-Guando, ete., que são as mais degradadas. 
de formas é aptidões que os Exploradores poi- 
tuguézes encontraram na sum viagem. 

À segunda invasão parece ser, pelo paiz até 
ondo é possivel seguir-lho a origem, de povos 
da Lunda. Destes souberam os Exploradores. 
fuctos muito interessantes, 

Além do chefe supremo da Nação, o Muata- 
Tanvo, ha sempre uma mulher altamente vo- 
norada chamada Lucoquessa. Esta fem à sua 
Mussumba ou habitação, a sua côrte, não longe. 
da Mussumba o côrie do Munta-lanvo, À Lu- 

  

  

    

  

Deura no Zasmeze, Magpa coordenado por Afonso 
de Moraes Sarmento, o publicado pola empreza Ferreira 
do Brito, Porto. — Esta mapça colhido nas viagons do sr. 
Sarmento duranto 1877 a 1880 abrango o teritrio do Qui 
mario até o Quaza. É mais um subsidio imgortanto para 
o conhecimento “da “africa, assurmplo, que hoje, chama à attoção geral 

O Passos Hevista. quinzenal de Seteeias e letras, 
redactores 1, Leita do Vasconcellos a Montalvo 

Porto Public dé 
e o Tileratora 

  

  

     
Nivisra Sciesrinica x Ltrprnanta, dirvetores Antonio. 

Feijó e Luiz do Nogalides, n.º à jancito do 1881, Coimbra. 
imprensa Aendemica. — Bila rovsta, orgão dos trabalhos 
q, oração mova, pubica artigos múio imarstantos 
tanto em seeneia, como em liiralura, 

  

  

no Diúnto nã Noricuas 
Esto livrinho do core do 200. paz 

Eiras, com quo a 

Baixe. aos srs, asmiom 23 1850, Lato tynaerapa Universal   

  

          
  

  

   
pareco, a cenpetea do Diario ser ao norte, do "Noticins, eos. Estas suppõe- 
so que foram 
avassaladas 
pormuito tem- 
Po existiram 
sob o dominio 
dos conquista- 
dores por que 
a sua denomi- 
mação Congos 
significa Bi 

Quando os 
portuguezes 
chegaram à 
costa e come- 
caram O sen 
trabalho de 
apropriação 
encontraram, 
derivado dos 
Bondos, o rei- 
no de Angola 
ou Jing. O 
zeino do Con 
go já por esse 
tempo appare 
ce tambem in- 
dependento.| 

À segunda 
grande inva- 
São, oceupando os territorios mais de leste, o “que se manteve no interior sem chegar á costa, pareco. ter-so dado em epocha relativamente mais recente, talvez. pelo seculo 16 ou 47 da nossa era, 

Sabem tradiceionalmente os povos que della descendem que, ao tempo das oecupações d'e Jes, lambem os porluguezes combatiam junto das Pedras negras de Pungo Andongo. — - Esta segunda invasão é chamada à dos Tem- dos on Príncipes. $” 
Conta-se duma mulher, originaria talvez do nordeste da Lunda que nha 4 gs que se chamavam N'Dumba Tenho, Bomba Tembo é Cassange Tembo. Estes 3 caçadores celebros deram origem ou dominaram em (res gran- s populações que hoje ainda existem De NDumba leram os Quiocos Bomba Tombo os Songos”. Je Oussango Tembo os Bangalas qu D'agas que são talvez os mesmos Gajas. de que falla » Schweinfurih, pois que Ban é apenas um si- gnal de plural nas linguas africanas, djaquella Tete ds Em geral todas as. tribus comprehendidas sob o nome de Nano, procedem aPesta segunda 

grande invasão. 
Sio povos que tallam dialectos similhantes. druma lingua commum o Luciano ou Tein- Nano, Lu é Tehin significando idioma. 
Estes povos estenderam-so até ao paiz dos Nhenbos, pelo norte da região do Calaari o co- 

briram toda a região montanhosa. Por isso 
talvez, vivendo em condicções mais hygi 
cas que as das baixas da costa, as popula. 
ções descendentes dos Tenbos são relalivamento 
mais perfeitas de formas, e mais robustas, mais 
industriosas. que as descendentes dos. Hondos. 

Os Bondos caminharam entretanto pelo lit- 
toral, subindo ao sul e encontraram ali talvez 

  

  

    

  

    

coquessa é considerada a representante da mãe 
do primeiro Muata-Ianvo, é sempre auihorisada 
nestas funeções por, não se sabe, que systema 
especial do successão, 

Os Tanvos formam, na Lunda uma dynastia 
rolativamento recente que não tem dado mais 
de 4 ou b chefes, Antes d'elles governavam 
os Muropoes. 

Todos os povos de Africa se dizem com or- 
gulho descendentes dum caçador, o que de- 
senha hem o estado da sua civilisação. 

  

  

    
  

Azvento DE Cenva 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos 'o agradecemos 
Os Lusiamas, fescionlo 15: 0 16.3, oditor Enio 

Porto, = Já sino publicados mais dois fscicatos 
formos edição. 

O fasciculo 15.9 6 acompanhado por uma gravura em 

  

  

  

   
aço, esculpida por Eranse, é alusiva no canto vit et. 5, 
270 Facienlo 16. até do uma nitida gravura am ma 
doira quo dora a primeira pagina do canto va, fnelno duma: phototypia da Brava que latra à dich, dn Morgado da ainoo, ppariço” do gigante Adair. 

O Issmruo, Moita cientifia,  titeraiay vo. x, foveeeiro. da 1881, 24 serio, 1.8, Colmbis, Hopeons 
dia Tinivatidado, — Publica à co 7 Catulo sobre primado wnivera da. cireja Chris tonio Pereira” Pimenta. do Brito C0r1 Ms cont São do Catalogo das plantas medicinaes que habitam O Comtinente portugues or Aoipão Eredúrico Mole; con tinnação de Ou dei ros de “rito Iuerecio Caro obra 
a maúureia das cousas, veridos em verso por &. do Me Falo, 0 a continuação do Cataiago vos objects. es: entes no museu de arehelogia do Instituto de Coimbra, 
Por 4. GA do 6 

   
     

  

  

Jomar me Vias, no? 98, 4.4 vol, ompreza Ferreiro. 
do Brito, Porto. — Gintinua. Fegalarmento a sair à luz. 
esta periódico quo tom conseguido agradar, o que é uma 
das publicações. mais no espirito da epoc     

ma Brinde to. 
dos Jos annos og 
Deus “ssignantos, contém to. poi 
“quends contos é 
rios poros srs. 
Gomes Leal, Mon: 
oiro. Ramalho, 
Gervasio Lobato, Gliristovão Ayres, 
Eduardo. Coelho, 
ae, 

Jonas, no Do- 
xtso, geranto 

opriatário A 

  

Era fede TS: Pr Retpdis e e 
Rn 
sas ne NE Star 
Ee e q ssnisdeio: a spas Ce a RREO na une e 

  

  

  
    

AVISO 

Com este numero do Ocemesre é dis- 
ido, gratis a todos os actuaes 

assiguantes e correspondentes, um supple- 
mento. 

— Retrato de Victor Hugo. 

Tambem tem direito a este supplemento, 
e aos mais que se publicarem durante 0 
corrente anno, todas as pessoas que se sub- 
sereverem assignantes por um anno. 

Para os sts. compradores avulso O preço 
do supplemento é de 400 réis, e com o 
periodico 300 réis, O periodico só 420 réis. 

    

    

  

    

     

    

ENIGMA, 

  

Explicação do enigma do numero antecedonto + 
o ama lho faz sentinilo. O amor sempre vela porq 

  
  

Reservados todos os direitos do propriolado 
litteraria o artistica. 
  

  

  

1881, Luucenar FnbRes, Tvr: Lisvoa 
O, Tua do Thasouro Valho, 6
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